
 

 

 

Representações Sagradas na Religiosidade Umbandista 

 

DALVANA FERNANDES* 

Resumo: Este artigo tem por objetivo identificar elementos utilizados em oferendas, no 

contexto da religiosidade umbandista, cujos os mesmos tornam-se sagrados a partir do 

momento em que são oferecidos aos Orixás e guias espirituais, bem como compreender as 

representações que esta ação tem na vida do povo de santo e o significado hierofânico na 

religiosidade praticada pelos iniciados. A pesquisa foi realizada em dois templos, localizados 

nas cidades de Pato Branco e Clevelândia, ambas na região sudoeste do Paraná. As 

informações foram coletadas por intermédio da técnica observação participante, em rituais e 

aplicação de entrevistas semi estruturadas e informais aos pais/mães/filhos de santo, uma 

consulente e uma entidade. (DENZIN,1975; BERNARD,1988) Para os sujeitos que 

vivenciam uma experiência religiosa, toda a natureza é constante de revelar-se sagrada, sua 

manifestação engendra ontologicamente o mundo em que vivem, no qual o cosmos pode  BN                

(re)produzidas pelas representações simbólicas, articuladas por condutas que propiciam o 

reconhecimento de uma identidade social, e mobilizam seu significado à determinado grupo e 

seus ambientes. (CHARTIER, 1991) Destarte, a partir da pesquisa efetuada, foi possível 

compreender o uso de elementos considerados sagrados, que a partir de seus usos, revelam-se 

vivos, de ordem venerável e mágica, tais como o tabaco, bebidas alcoólicas, farinhas, óleo de 

dendê, velas, flores, dentre outros, que além de engendrarem sociabilidade em diversos níveis 

no terreiro, conectam os fiéis a elementos, ações e espaços hierofanicos e suas divindades. A 

partir da pesquisa realizada ficou evidente que a representação das oferendas e seus atributos 

sobrenaturais e mágicos, orientam e balizam a vida dos adeptos em todas as suas atividades 

religiosas. 
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Introdução 

 

 

A Umbanda surge no início do século XX no estado do Rio de Janeiro, é considerada 

uma religião brasileira e hibrida, possuidora de características próprias, porém obtendo suas 

origens no sincretismo religioso, agregando experiências e identidades religiosas de outras 

culturas, sendo elas: o espiritismo Kardecista, rituais de diversas nações1 africanas, 

religiosidade de etnias indígenas e assimilando juntamente práticas do catolicismo popular. A 

base espiritual dessa religião é a crença em divindades chamadas orixás e guias 

espirituais/entidades – espíritos de ancestrais que viveram no planeta terra em reencarnações 

anteriores – a estes são realizadas oferendas contendo diversos elementos de acordo com o 

gosto de cada divindade e da prece suplicada pelos devotos.  

Tais elementos e ações, bem como os espaços onde tais oferendas são realizadas, são 

considerados sagrados, justamente pela transformação do profano em hierofanico a partir do 

ato de conexão dos umbandistas com seus deuses e protetores. Através do ritual da possessão, 

as entidades tomam o corpo dos médiuns e realizam consultas (espécie de conselhos em uma 

conversa informal, enriquecida por benzimentos, passes e diversas formas de magia) para as 

pessoas que vão até o terreiro em busca de auxilio, seja na dimensão financeira, profissional, 

amorosa, espiritual ou relacionada à saúde. Nesses momentos, as entidades bebem e fumam, 

ação que está intimamente ligada ao sagrado na cosmologia umbandista.  

Eliade (1992) defende que a potência sagrada significa realidade e eficácia. O binário 

profano/sagrado se traduz como uma oposição entre o real e pseudo real, na qual sagrado está 

extremamente saturado de ser, de significados, de conexões entre humanos e divindades que 

os cercam. Na transformação do profano em sagrado, os seres humanos se aproximam de seus 

divinizados. Assim, a religião atua em diversos âmbitos na vida dos atores sociais, 

influenciando na vivência individual e coletiva dos mesmos.  

De acordo com Negrão (1994), a Umbanda é considerada uma religião do “aqui e do 

agora”, respondendo as carestias imediatas das pessoas ao conviverem diariamente com os 

                                                           
1 As nações nos termos do povo-de-santo, tratam-se de sistemas ritualísticos conformados em razão de 

semelhanças linguísticas e regiões geográficas das quais os escravos era procedentes, assim, no Brasil, existem 

rituais da nação nagô, nação angola, nação jeje, nação ijexá, nação congo, dentre outros (LODY, 1987). 
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orixás e entidades, utilizando-se das oferendas para manejar o que necessitam naquele 

momento. As oferendas realizadas para os entes sobrenaturais possuem uma gama de 

elementos que variam de acordo com o desejo do “ofertante”, em geral são constituídas de 

comidas, bebidas, flores, velas coloridas e plantas preferidas de cada divindade, estabelecendo 

dessa maneira, uma relação de troca entre humano e não humano.  

O espaço em que as oferendas são realizadas também é uma variante, são eles 

cemitérios, matas, cachoeiras, mares, encruzilhadas, ou até mesmo no próprio congá2 ou 

canjira3, espaços estes, inseridos na estrutura dos terreiros. Em determinados casos, também 

pode-se utilizar ambientes particulares nas casas dos filhos de santo, sendo o mesmo, 

reservado apenas para o culto doméstico.  

Foi realizada uma pesquisa de campo no período de janeiro a junho de 2017 em dois 

templos na região sudoeste do Paraná: na terreira de Umbanda São Jorge na cidade de 

Clevelândia e na Tenda Espírita Oxalá em Pato Branco. A partir da observação de rituais e 

entrevistas realizadas com alguns integrantes da casa, os participantes foram: a mãe de santo 

J. de Iemanjá, iniciada na religião há mais de 50 anos, o médium e cambono4 da casa L. de 

Ogum, a mãe de santo pequena S. de Iansã.  

Na cidade de Pato Branco na Tenda Espírita de Oxalá5, foram entrevistados o pai de 

santo A. de Oxalá, iniciado na religiosidade há 25 anos, a filha de santo e cambona I. de 

Nanã,os filhos de santo e médiuns J. de Obaluaê e A. de Oxum, também a consulente M. de 

Tiossi. Os nomes dos informantes foram substituídos por nomes fictícios para que a 

identidade dos entrevistados pudesse ser preservada, visto que a realização de oferendas, 

principalmente em espaços públicos ocasiona estigma e intolerância religiosa ao povo de 

santo. 

 

 

Manifestações sagradas: representações hierofanicas e oferendas 

                                                           
2 Espaço dos terreiros onde os rituais são realizados. De acordo com os entrevistados. 
3 Local dos terreiros reservado para o culto da linha da esquerda – exus e pombagiras  - . De acordo com os 

terreiros pesquisados.  
4 Responsável por exercer determinadas atividades durante o momento da gira, auxiliar a Mãe/Pai de santo, os 

Orixás e entidades durante as sessões. De acordo com os terreiros pesquisados. 
5 É valido ressaltar que os rituais e crenças neste templo envolvem Umbanda, Quimbanda e Candomblé. A 

família de santo chama essa religiosidade de espiritismo. 
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Os orixás e guias espirituais são próximos ao povo de santo, possuem características 

humanas, assim como defeitos e qualidades, desse modo têm uma ligação intensa com o 

mundo humano. Sangirardi Jr. (1988) afirma que as divindades da Umbanda não são 

inatingíveis, eles descem a terra e fazem-se presente no meio dos mortais, aconselham, 

bebem, fumam, comem, cantam e dançam com eles, não são distantes, muito pelo contrário, 

através de ações como as oferendas e o fenômeno da possessão estão estreitamente ligados 

com o mundo material e com seus seguidores. 

A partir da afirmação de Sangirardi Jr. (1998) fica evidente a ligação que essa religião 

e seus adeptos possuem com o sagrado. A Umbanda é conhecida como “uma religiosidade da 

prática, do dia-a-dia”, que permeia o cotidiano de seus seguidores, intrínseca de ações, 

elementos, objetos, espaços e inter-relações nos mais diversos lugares através de ritos que 

transformam o profano em sagrado.  

Nesse sentido, Eliade (1992) defende que os sujeitos conhecem o sagrado justamente 

porque ele se mostra distinto do profano, manifesta-se como uma realidade diferente das 

realidades naturais, o ato da manifestação do sagrado é conhecido como hierofania, pode estar 

presente em objetos, ações e ambientes, transmutando-os numa realidade que ao mesmo 

tempo pertence e não pertence ao mundo humano, pois a ele é atribuído um valor diferente de 

todos os lugares e objetos profanos, repleto da conexão humana com o divino. 

 

[...] um objeto qualquer torna-se outra coisa e, contudo, continua a ser ele mesmo, 

porque continua a participar do meio cósmico envolvente. Uma pedra sagrada nem 

por isso é menos uma pedra; aparentemente nada a distingue de as demais pedras. 

Para aqueles a cujos olhos uma pedra se revela sagrada, sua realidade imediata 

transmuda-se numa realidade sobrenatural. [...] para aqueles que têm uma 

experiência religiosa, toda a Natureza é suscetível de revelar-se como sacralidade 

cósmica.O Cosmos, na sua totalidade, pode tornar-se uma hierofania. (Eliade,1992, 

p.13). 

 

O Pai de santo A. de Oxalá ao ser questionado sobre o que significa sagrado em sua 

vida religiosa argumenta, que a própria religião é um movimento hierofanico, os orixás o são. 

O filho de santo J. de Obaluaê salienta que sagrado é o que o aproxima do divino e com o 

plano espiritual. A mãe de santo pequena, S. de Iansã responde que todos os objetos e ações 

são sagrados dentro da religiosidade umbandista, desde uma vela acendida solicitando saúde 

ou paz, bem como o ato com a fé aproximará das divindades.  
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O filho de santo e cambono L. de Ogum pedindo a palavra para complementar S. de 

Iansã, afirma que tudo dentro da religiosidade umbandista é sagrado: as vestes e calçados que 

só é permitido utilizar nas sessões e possuem métodos específicos para serem lavados, as 

guias empregadas no pescoço e em volta do corpo para identificar os orixás que os regem e 

representam proteção, as oferendas realizadas para as divindades, os banhos de descarrego 

com ervas e plantas indicado pelos guias espirituais, o ritual de defumação no início da 

sessão, os cantos entoados para chamar as entidades e louvar os orixás, as velas manipuladas 

durante as sessões e nas oferendas, as iconografias dos santos, os patuás6. “Todas essas coisas 

têm significado para nós, não são simples adornos, espaços e ações, tudo isso é sagrado, em 

especial o espaço que compreende a terreira onde participamos” (L. de Ogum). 

A filha de santo A. de Oxum ao ser questionada sobre o que significa o sagrado na 

religião em que participa afirma que toda a ação que a leva para mais próximo dos orixás e de 

seus guias espirituais é sagrada, desse modo, sente-se conectada a eles, desde os pequenos até 

os grandes movimentos, também os elementos utilizados no momento ritualístico às oferendas 

que realiza. Ela relata ainda, que dispõe em sua casa um pequeno congá, no qual estão 

inseridas as imagens e elementos dos orixás e entidades, enfatiza que este espaço é o mais 

sagrado que existe, depois do terreiro que ela frequenta. 

A filha de santo e cambona I. de Nanã e a mãe de santo J. de Iemanjá, relatam com 

grande entusiasmo sobre a relação que possuem como o sagrado: 

 

Sagrado é a casa dos Orixás, ou seja, a casa do santo, o terreiro, pois quando você 

entra na casa deles que é o congá, você já sente que a energia muda, pois é a 

energia deles que está ali, sente que o ambiente é diferente, é um lugar sagrado pois 

quando você precisa de ajuda é lá que você encontra [...]Se você entrar em uma 

mata, você sabe que  lá o lugar é deles, se adentrar em uma calunga você sabe que 

lá também é deles, por isso você vai pedir licença, porque  lá tem essa energia 

diferente e no momento que é feito  uma oferenda e o Orixá vem receber, então esse 

lugar se torna ainda mais sagrado porque tem boas energias que vem deles. 

(Cambona e filha de santo I. de Nanã) 

 

 
A maior manifestação sagrada é Oxalá, pois Ele mandou os Orixás ao mundo para 

ajudar a quem precisa e proteger o povo de santo, eles são manifestações de 

energias que dão força a quem precisa, a irmandade dessa terreira é sagrada 

também, pois nos reunimos em torno da fé, da caridade, então tudo que contém 

nesse espaço é sagrado, desde os mínimos detalhes. (Mãe de santo J. de Iemanjá) 

                                                           
6 Espécie de uma pequena bolsa de pano, contendo determinadas espécies de ervas consideradas sagradas. Os 

umbandistas carregam em carros, mochilas, carteiras, ou deixam em ambientes  específicos em seus domicílios, 

para que lhes traga proteção e sorte. De acordo com os terreiros pesquisados. 
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O ritual da oferenda e os elementos compostos nesta ação, bem com o ambiente onde é 

realizada, transformam o profano em sagrado. O povo de santo tem em sua religiosidade a 

prática de oferendas como um movimento constante, pois estimam os deuses acima de tudo, 

procurando a proteção, a realização de seus desejos e a resolução das aflições cotidianas. Para 

que isso aconteça, é necessário alimentá-los, ou seja, oferecer a eles comidas, bebidas, flores, 

além de outros elementos da preferência de cada um. A comida é uma fonte de 

relacionamento com o sobrenatural, conectando os humanos com seus deuses 

(MOTTA,1995). 

A consulente M. de Tiossi realizou algumas oferendas para a conquista de empregos e 

promoções, recentemente ofereceu em uma floresta perto de seu domicilio para o Orixá 

Ogum, uma manga, uma vela branca de sete dias, uma cerveja quente, e uma folha da planta 

conhecida como espada de São Jorge, tais elementos foram entregues em um prato fundo 

branco e uma taça, ambos de vidro7, a prece feita para Ogum foi em favor de sua 

aposentadoria. A seguir o relato da consulente sobre duas oferendas que já realizou: 

 

A primeira oferenda que fiz na vida foi para o Exu Marabô, oferecia a ele sete 

charutos em um prato de barro, um padê em um alguidar, uma garrafa de whisky, 

sete velas brancas, e sete folhas da flor que se chama comigo ninguém pode, pedi 

emprego pois meu marido estava desempregado, deu tudo certo, ele está 

trabalhando até hoje e de carteira assinada, fazia tempo que ele não era registrado. 

Ontem fiz outra oferenda para o Orixá Ogum, em prol da minha aposentadoria, 

acredito que vai correr tudo bem, pois energizei em meus pensamentos muita fé e 

devoção [...] quando eu realizo esses rituais sinto uma energia positiva e tenho 

certeza que meu pedido será concretizado. (Consulente M. de Tiossi, frequenta a 

Tenda Espírita Oxalá) 

 

A filha de santo A. de Oxum costuma realizar diversas oferendas para orixás e 

entidades, em especial para o povo da esquerda – os exus e pombagiras –, suplicando por sua 

saúde e de seus familiares, para ser aprovada no concurso que prestou, para melhorar sua 

mediunidade, pediu por emprego para seu irmão e por seus estudos. Ela relata na entrevista, 

que confia em seus guias espirituais e recorre a eles sempre que precisa, no momento de 

                                                           
7 Não é permitido oferecer comidas e bebidas aos deuses em recipientes de plástico, segundo a crença da família 

de santo da Tenda de Oxalá, pois os Orixás não gostam desses recipientes, dessa maneira interferindo na 

realização dos pedidos dos mesmos. 
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oferecer os elementos que suas entidades gostam, tem certeza que eles receberão e irão 

realizar seus desejos, pois os faz com muita fé e devoção. 

Nesse sentido é válida a fala do pai de santo A. de Oxalá, em um dos momentos de 

ensinamentos com os iniciados, o mesmo salienta que as oferendas necessitam de preparo 

cautelosamente do início ao fim, mentalizando com fé todos os pedidos, pois sem devoção 

desejo nenhum se concretizará, ressalta ainda que é preciso conversar tranquilamente com os 

orixás e guias, explicando detalhadamente os pedidos. 

Ao perguntarmos para os filhos de santo A. de Oxum, J. de Obaluaê e I. de Nanã, 

sobre o que representa as oferendas na vida dos mesmos, torna-se evidente a satisfação e 

confiança que demonstram em realizá-las: 

 

Eu gosto de realizar oferendas, sinto uma energia positiva, confio que o meu pedido 

se realizará, é incrível sentir a vibração dos orixás e entidades na hora que estamos 

oferecendo, diria que a sensação é quase mágica [...] vou sintonizando com meus 

guias espirituais e com meus desejos desde o momento que saio de casa para 

comprar a comida, a bebida e as flores que irei ofertar a eles, o momento de 

prepara- lá é intenso, o auge é quando entrego tudo, ascendo às velas e início a 

conversa com eles. (Médium A. de Oxum) 

 

 
Me sinto tão bem e feliz quando faço oferendas, estou sempre sorrindo, mas a 

melhor parte é saber que terei um retorno, tenho sempre a certeza que serei 

atendida [...] em primeiro lugar sempre vem os orixás, depois nós, tudo que 

ofertarmos a eles, eles nos darão em dobro, quantas vezes aconteceu das condições 

financeiras não ser das melhores e mesmo assim cumprir com a obrigação de 

alimentá-los, na certeza que logo o retorno viria e assim acontecia. (Cambona I. de 

Nanã e esposa do Pai de Santo A. de Oxalá) 

 

 
As oferendas são formas de conectar-me com meus orixás e entidades, dessa 

maneira estar vinculado às forças espirituais que controlam o nosso cosmo. Realizo 

libações aproximadamente quatro vezes por semana, principalmente nas segundas-

feiras - dia das almas e de exu-, onde faço oferendas para armar minha defesa 

espiritual e para abrir os caminhos da semana. Sinto-os muito forte no momento, e 

tenho ficado bem satisfeito com os resultados. (Médium J. de Obaluaê) 

 

O significado que as oferendas representam na vida do povo de santo e consulentes 

adentra no universo de representações coletivas, pois tais representações apresentam condutas 

que proporcionam o reconhecimento de uma identidade social que apresenta uma própria 

maneira de ser no mundo. Sendo assim, uma posição simbólica é definida, na qual destacam 

continuamente e perceptivelmente a existência de um grupo. (CHARTIER, 1991) 
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Manifestações sagradas: oferendas e elementos utilizados 

 

As oferendas realizadas nos diferentes espaços, públicos e/ou privados, possuem 

elementos que a concretizam como tal, são eles: velas, flores, bebidas alcoólicas, 

cigarros/charutos, frutas, plantas, ervas e principalmente, a comida do santo, o amalá8 

(HUBERT,2011). “Comida para comer, para ingerir energia, para comunicar, para unir e 

fortalecer laços entre homens, deuses e ancestrais. Comidas para festejar, lembrar, marcar, 

expressar características de indivíduos e grupos [...]” (BELTRAME; MORANDO, 2008, p. 

246). 

Alimentar os deuses através das oferendas faz parte da identidade religiosa afro-

brasileira. Esse ritual é uma espécie de pagamento em troca da realização dos desejos dos 

filhos de santo e consulentes, pelo qual se estabelece um vínculo entre o reino divino e 

terrestre, sagrado e profano, deuses e humanos é traçado, seguindo uma lógica de 

reciprocidade. Dividir os alimentos com os seres cultuados e sagrados é ter a honra de comer 

com eles aproximando os humanos de seus orixás e guias. (ELIADE, 1992; BELTRAME; 

MORANDO, 2008)  

 

As diversas obrigações, os despachos, as oferendas, são meios que [...] usam para 

manter as entidades espirituais com boa vontade e dispostas a retribuir o que 

recebem. Cria-se uma relação vertical, com os homens esforçando-se para manter 

sempre aberto o canal de acesso para cima (BIRMAN, 1985, p. 54). 

 

No decorrer da pesquisa de campo, surgiu a oportunidade de conversar com o Senhor 

Exu Tatá Caveira, por intermédio do médium J. de Obaluaê. Os exus e pombagiras são guias 

espirituais pertencentes à linha de esquerda (devido concepções de evolução espiritual e 

moralidade distintas da linha de direita). A opção de conceber voz a uma entidade faz-se 

necessária a partir do momento em que os mesmos, recebem oferendas e pedidos do povo de 

santo e consulentes, bem como, são os guias mais cultuados em um dos terreiros pesquisados.  

                                                           
8 Os alimentos dos Orixás e entidades de acordo com os entrevistados ,não são plausíveis de generalizações, 

apenas obedece as crenças e rituais de cada terreiro, visto que cada local e cada família de santo tem suas 

especificidades.  De acordo com os terreiros pesquisados. 
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Durante a entrevista o Senhor Exu Tata Caveira bebeu conhaque e fumou charuto, em 

seus pés permanecia uma vela vermelha acesa, a conversa foi longa, pois ele explicou 

atenciosamente em detalhes cada pergunta realizada, as mesmas voltaram-se para indagações 

sobre os elementos utilizados nas oferendas e as devidas conexões com o sagrado. A seguir 

parte da entrevista em relação ao padê, um dos pratos mais oferecidos aos divinizados e a 

utilização das velas:  

 

O padê pode ser feito de farinha de milho, de mandioca e com azeite da palma 

africana. Minha fia, a farinha antigamente na África e também para os povos 

indígenas aqui nesse buraco, saciava a fome,então era o mais sagrado que tinha 

porque alimentava todo mundo, aquilo que sustentava era sagrado e oferecido para 

os espíritos e para os deuses em forma de agradecimento e que nunca faltasse o 

alimento.O azeite de dendê é sagrado também porque era uma das bebidas dos 

espíritos e dos deuses antigamente,pelas condições sócio econômicas e ambientas 

do continente africano em alguns lugares ele era muito popular e o que era popular 

minha fia, era oferecido aos deuses. O dendê era comercializado e trazia riqueza 

para as tribos e para os reis, então era uma coisa boa, que trazia prosperidade, por 

isso que é utilizado até hoje. [...] farinha simboliza fartura e dendê prosperidade, 

assim os dois se tornam sagrados. (Senhor Exu Tata Caveira por intermédio do 

médium J. de Obaluaê). 

 

 
Minha fia a vela é sagrada porque têm três elementos principais que nós utilizamos 

para realizar o pedido d’ocês, o fogo queima oxigênio, é a morte do oxigênio, 

quando vós acende uma vela, vos está fazendo um sacrifício de um elemento da 

natureza para nós. Tem também a parafina, o poder da gordura de uma vela é 

grande principalmente para a magia negra e a energia da parafina também é um 

sacrifício, porque o fogo vai queimando todos os elementos que compõe aquele 

átomo. E tem também a cor, a cor é um negócio físico minha fia, todas as cores que 

estão em uma vela vermelha por exemplo,  são absorvidas ali, menos a cor 

vermelha que é o única que reflete e está saindo para fora fisicamente, então nós 

captamos ela e as que estão ali dentro e também é sacrificada para nós, assim a 

gente utiliza para fazer a nossa ação [...] a vela de cor branca é bom usar porque 

representa todas as cores no plano vibratório e está emitindo isso para nós, para 

transmitir vários tipos de energia a vela branca é melhor, mas agora a vela preta 

seja para o bem ou para o mau, seja para tirar o vício de alguém, a carga de 

negativa, ou até esgotar a vida de uma pessoa, levar ela para falência é utilizado a 

vela preta, pois está tudo ali contido, em vez de pegar e expandir a gente se 

concentra firme e trabalha em cima dela. Exu gosta da energia vermelha e preta, 

pois é dinâmica e paralizadora e assim, cada um de nós minha fia, tem preferências 

por velas de cores diferentes.  (Senhor Exu Tata Caveira por intermédio do médium 

J. de Obaluaê). 

 

 

A utilização da bebida alcoólica e do tabaco é frequente na religiosidade afro-

brasileira, tanto pelas entidades quando estão em terra incorporadas no corpo dos médiuns, 

como também nas oferendas realizadas para os guias e orixás. Para o povo de santo esses 
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elementos são sagrados, pois está sendo utilizado pelos deuses, é empregado também para o 

descarrego, ou seja, a retirada de energias negativas, dos presentes na sessão.  

Torna-se válido resgatar o consumo da bebida alcoólica no Brasil, a mesma era 

utilizada desde o período colonial pelas pessoas escravizadas e representava uma 

ambivalência entre dominação e resistência dos sujeitos escravizados. O estado alterado ao 

mesmo tempo alienava para que trabalhassem sem revoltas, mas também os entorpecia e isso 

os incapacitava por inúmeras vezes de realizar o serviço determinado pelos capatazes, 

contribuía também para amenizar o sofrimento advindo da dominação colonial. Desse modo é 

cognoscitiva a compreensão da utilização do álcool nos cultos afro brasileiros, incorporado 

como elemento sagrado. (GOMES, 2004) 

 

A bebida no terreiro carrega função importante e fundamental dentro do ritual da 

gira, sendo sagrada no tempo e no espaço do terreiro e profana em outros 

ambientes. Deve ser encarada, portanto, como elemento santificado, instrumento 

através do qual a caridade é prestada. Sua importância é tanta que, no decorrer da 

gira, as entidades baixam em terra e geralmente só puxam seu ponto quando já 

estão servidas em matéria de fumo e bebida; aí então elas podem cantar, dançar e 

trabalhar -ou simplesmente confraternizar com seus filhos de santo [...]. (GOMES, 

2004, p. 41) 

 

A afirmação do filho de santo J. de Obaluaê sobre a utilização das bebidas nos rituais 

do terreiro que participa, corrobora com a análise de Gomes (2004): “Ofereço bebidas 

alcoólicas para que minhas preces cheguem até os orixás e entidades, assim dando mais força 

para eles agirem e trabalhar em cima dos meus pedidos” (Médium J. de Obaluaê). 

 Gomes (2004) ainda afirma que a utilização das bebidas alcoólicas suscita duas 

acepções nos rituais realizados: a confraternização e a limpeza. O primeiro diz respeito ao 

momento em que os guias espirituais conversam e confraternizam com os presentes no ritual 

– também chamado de gira, pelos informantes –, o segundo tem a incumbência de limpar o 

médium que lhe cedeu o corpo, bem como os presentes, que por vezes tomam alguns goles de 

suas bebidas (somente quando é oferecidos pela entidade), assim ao ingerir uma substância 

forte e que altera a consciência, é possível a remoção de energias negativas, impurezas, inveja 

e mau olhado. 

Juntamente com a utilização das bebidas alcoólicas, o tabaco é usufruído e 

considerado sagrado, tal elemento era utilizado em momentos ritualísticos por algumas tribos 

indígenas brasileiras e povoados africanos, de acordo com alguns entrevistados. A Umbanda 
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herda desses rituais a utilização do fumo enquanto um instrumento sagrado. Dessa forma é 

plausível a fala do Senhor Exu Tatá Caveira e da médium A. de Oxum em relação à utilização 

do tabaco: 

 

Nós, o povo da esquerda, usamos o fumo como um dos nossos instrumentos de 

trabalho, para poder realizar aquilo que o’cês nos pedem, também utilizamos o pito 

para tirar tudo que é ruim do ambiente e do corpo d’ocês, baforando a fumaça em 

volta de quem precisa ser descarregado e revigorar as energias. (Senhor Exu Tata 

Caveira por intermédio do médium J.de Obaluaê) 

 

 
O uso de cigarros, charutos e cachimbos é frequente na religiosidade afro 

brasileira, tanto nos rituais como nas oferendas, todos os guias que descem na terra 

fazem uso do tabaco, cada um deles tem suas preferências, alguns fumam apenas 

charutos, outros apenas pito branco que é o cigarro e outros fumam o que tiver[...] 

se fumar é sagrado? Claro, nossos guias espirituais não fumam por fumar, eles 

utilizam este instrumento para descarregar seus aparelhos e os presentes na casa, 

retirar as más energias, aquilo que está atrapalhando os filhos de santo e próprio 

conga. Também realizam magias com a fumaça para ajudar seus filhos, como isso 

não há de ser sagrado? [...] quando realizamos uma oferenda sempre oferecemos 

aos nossos guias e orixás, pois da mesma forma que fazem uso quando estão em 

terra, assim o fazem no plano espiritual em pro da realização de nossos pedidos. 

(Médium A. de Oxum) 

 

 

A médium A. de Oxum relatou também sobre a oferenda que mais gostou de realizar, 

a mesma narrou que seu pai de santo, A. de Oxalá, solicitou que executasse na praia para 

Iemanjá requisitando saúde, pois estava doente na época, ela afirma que é devota da rainha 

dos mares e ficou contente em poder realizá-la, pois sentiu de perto a energia dessa grande 

deusa. Os elementos utilizados foram: rosas, velas, champanhe e peras, todos de cor branca.  

 

Em um dia de sessão eu conversei com o Exu Sete Ventanias, ele é o chefe da casa 

que eu participo, estava incorporado no meu Pai de Santo, solicitei uma oferenda 

para Iemanjá, pois ela é a Iabá que eu mais tenho conexão e estava passando por 

um momento difícil. Ele me indicou que realizasse na praia, pois lá a energia é 

muito mais forte, visto que Iemanjá é responsável por tudo que tem no mar, 

existindo doze representações diferentes dela, desde a que cuida da praia até o lodo 

no fundo do oceano, solicitou que eu esperasse passar sete ondas e entrasse no mar 

onde molhasse até os joelhos e oferecesse rosas brancas, para cada pedido uma 

rosa, após mentalizá-lo com muita fé  e gratidão eu lancei ao mar o mais longe que 

eu pude, a champanhe joguei somente o líquido, as velas acendi em um buraco na 

areia para que a noite quando a maré subisse e as levasse ao lado das frutas. Após 

eu realizar a oferenda joguei água do mar da cabeça aos pés [...]sem dúvidas o mar 

é um ponto de energia muito intenso, ainda mais quando temos a honra de senti a 

vibração maravilhosa da rainha dos mares, a sensação é uma mistura de acolhida, 

envolta de gratidão, força e proteção. (Médium A. de Oxum). 
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As oferendas são realizadas em espaços diversos, na grande maioria das vezes nos 

pontos de força dos Orixás e entidades, ou seja, em ambientes que abarcam a expressividade e 

energia dessas divindades, pois são destes espaços que elas advêm, a exemplo dos cemitérios, 

matas, pedreiras, encruzilhadas, mares, riachos, lagoas, campinas, dessa maneira, 

transformando lugares profanos em espaços sagrados.Muitas oferendas também são realizadas 

no próprio congá e canjira (no último caso quando é realizada para a linha de esquerda).  

Para a compreensão da transformação de lugares em espaços é válida a concepção de 

Certeau (1994), o mesmo defende que “Lugar” impera a lei da ordem, onde elementos são 

distribuídos nas relações de coexistência, é a configuração da posição, é a estabilidade. 

Portanto não existem possibilidades para mais de uma coisa ocupar o mesmo lugar, 

diversamente o espaço é um lugar praticado é animado pelo conjunto de movimentos que ali 

se desdobram, é o cruzamento de móveis, a bricolagem, a tática na sociedade que joga com a 

estratégia que domina o universo, dessa maneira o lugar se torna espaço a partir do momento 

em que uma oferenda é realizada nesse ambiente. 

 

 

Conclusão 

 

As oferendas, no universo da umbanda exprimem um requisito fundamental para 

entrar em conexão com as divindades e espíritos que compõem a cosmologia de tal religião. A 

partir do momento em que os elementos – flores, velas, frutas, amalás, tabaco, bebidas, 

farofas/padê – são ofertados como libação para os seres sobrenaturais, os elementos passam 

por um processo de transmutação, onde o profano se torna sagrado. A utilização de tabaco e 

bebidas alcoólicas, muitas vezes incompreendida ao olhar profano, são elementares para que 

as consciências sobrenaturais se mobilizem durante os ritos e nada têm a ver com a utilização 

visando alguma forma de entorpecimento.  

Além das oferendas aproximarem o povo-de-santo do mundo sobrenatural, também 

possibilitam que as preces sejam atendidas, numa relação de reciprocidade, conforme 

expressam as afirmações dos informantes participantes da pesquisa.. Assim, alimentar os 

deuses através das oferendas faz parte da identidade religiosa afro-brasileira. Dividir os 
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alimentos com os seres cultuados e sagrados é ter a honra de comer com eles aproximando os 

humanos de seus orixás e guias. 

Estes entes sobrenaturais recebem as libações em espaços concebidos como sagrados 

pelo povo-de-santo – pontos de força –. Em tais locais, os adeptos alegam sentir a presença 

dos seres sobrenaturais que cultuam. Tais locais são diversos – encruzilhadas, cemitérios, 

praias, beira de rios e cachoeiras, florestas, campinas, cruzeiros, pedreiras, a própria 

infraestrutura do templo e o local domiciliar dedicado ao culto doméstico pelos iniciados. A 

partir do momento em que uma oferenda é elaborada em algum destes lugares, tornam-se 

espaços, repletos de conexões e ações entre o mundo humano e o mundo dos deuses e 

espíritos.  
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